
[,ramor ".trne I(J. dor. J:nhc:nt.T (11 noua.s fedTo.s . jll:H"- .TttraJo.r _-mof Ｎ ｾＱＱＱ＠ nnSf!I. ro.jmo. 
Ih ｨｾｬｈｯＮ＠ ns cllvs14-es c/i/. o.;t" or gvc H rrhresenro.rn11 R.. rI.,rj>ufa.r . ... ｣ｬｾｉｃＢ＠ ｾｈｯＮｕ Ｎ＠

qo.1a. tS St fim j;erlin'l" f n"s rtmtJrCl-n Ifs Jf.IJS Ttt'.,a.t(Jf,p",.,o. Clrltl" r0rt.tl':.no, PTQ\Jo.T (1... 

TlOH(\ ;",r"yc;4o.f;r/.Cl. d.o. po(i!;ca . 

• 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



\ 

d e Oulub.·o d e i S ':; 
nesl C I ••• ｟ｏｾ｟ Ｑ ｟ Ｗ＠_______________ ｾ｟ＭＺＭＭＺＭ ______ _ 

-------------- quelle. ｱｾ･＠ translt:-. .. , plillcip,d rnent' nest,s ｾ＠
em qlle o luar con, o clarão do seu bril hante a ' 
de aparece aos olho, d,l hllmlll1ldadl', tro E.L ｾ＠ PE DI ENT 1 

ASSIC/A n nA 

P OR MI Z, 

PEL I C"RREIO Tr<DIE<TRE 

:>00 R', 

2:000 

0, aul Ｇｾｲ＠ Ipho. que 00, f'>fe co rema ttldJs n1(,) 

,er , ｊ｡ｶｾＺｉＧｬｉ＼ｈＬ＠ ･ＺｮｾＩｉＢｬ＠ deix ,11 da er publicad os, 

P.\C/A\lB:<TO ADIANT.\DO 

ｾｉａｔｮａｃ＠

:-;',llia d) C'.rre nte mez in1n!(urou- <e a, 7 horas 
d,l n<llte, no ｌｲｾ･ｵ＠ do Arle' e Offldus as aul ,lo se
X,) fdmeOlno dá 'Iue. Au ｰｲＮＬｦｾＢｯｲｯｳ＠ os dlllO tos Cl
I Ilhrlro' li , ｦｻＱｾｨ｡ｲｦＬ＠ Carllloo,l, R, Grdllt, 'U:1a Pe
rerril e Vlrglli" r,Hze;\. 

LUZ1lo numero ti. dl,tiocl,lS familia' abrilhanta
I ｾｯ＠ o .clo, ＧｾＱｉ＠ lo dep"IS conlldad,\S 1'010 ｉｾＬ｣｡ｮ｡＠ lei 
011 ct ,r d '_'a C,t'a o\e lO_trucçAn o sr, major Sena 
ｐｬｲｾ Ａ ｲＸＮ＠ l \'llólltarem o pequpo o ｾｬｵｾ･ｵＬ＠ por 'I orgttnl
ｾｊＮ＠ tu e ,tue J:l c: .ot" ｧｲｾ｜Ｈｪｬｬ･＠ nUlIleru Ut3 ｰｲ｣｣ｪｯｳＬ､｡､･ｾＬ＠

IDUlt .. ＸＰＱｬｮＮｬ･ｾ＠ p lJ.l .. ｳ｡ｲｮｾＮ＠
Tlvelo" u prazer 0110.6 de aS,1 l ir a Ina"ur81;1Io 

d.l· ,I ul s como ｬ｡ｭｾ･ｾ＠ de ap 'eClar O expleoo"l.) m\i
seu que peld ordem de:r,on tra alé oll<le ｣ｨｾｧ＠ \ a pacl
eoci. d'a'juella IlIu tre sr. e o II UdlltO é alllaole I!U prt, 
gr."o e ainda mais Ja ml,cidaJe ca tharlnell e de que 
li h'IJe um exell'l ,1 r gu i d, 

ｾ＠ tO r ziamo UlJld Ideld do que havirtlllO n., e ocon 
Irar ce,le e,l.ficlo e el a razão pur qoe nlls tardo-
1110 m \'IZIt rI·o, (lor.m, ,apti,feltos ag' ra Ilelu mo
do I rrlh nle pvque se achão urg'ulÍsadas t .. da· a' all
I., d I Lyceu e o pe 10"00 ma surnptuo o mo . u ｲｯｾﾭ
ta-ao, o:nenle enl 181 d'o'qui, de_ta tribuna ､ｾ＠ VH

d ｦｾＬ＠ um aporto dú ml,) ｡ｾ＠ .r. maJür 'ena Pereira 
que I lOto I III o de vela ,I,) pelu ｰｲｯｲｾ､ｬｭ･ｯｬｯ＠ ､ｾ＠

qu le lemplu .le luz, e L.mb.u) ao oi>tinlo prece
lur., ·I , III ＬｾＺＬｉＮ＠ f. qUf o frpqu.nta. 

)!p, ,lUZia de hOlllen COIll') o sr, Sena ｐ･ｲｾｩｲ｡＠ era 
La.lar,tP, e P""UI' ema, p3ra cnrr. força ue vontarle 
!lo lo • I,.brllrlada Ieldolar;lu 1,6 a nossa ratno lau 
h ll. arnda rl. io,troç, o. 
ａｾｲ｡＠ lec.mr h amabilidade com q"e nos tr,ltou 

duraut. a !.oruque e'tlvem ... s DO Lyceu, 

Telllo '11 ,) a 1I0-sa invarlavol norma de con lucta 
Pu 'o Ir pelo t . , 

- VI' ae. lotere es e engralluaclmeolQ 
,le'te b,'II" t',rr " nnnol.n,l) a< falta ｾ＠

f .' r" uO quem as 
pr. t c I, Iz·nd" I t ｾｉＢ｡＠ ""nem a mere • I 

d · I I " c ,r, n ao (lm e-
mo "Ixar I e c lamar a atteoção do oigno cavalheiro 
'jue actualmentl pre"1e,, destino • 

I "ua camara munl-
CI pa , para o e, t.,lo em que 80 acha a pra 'a _ B 
da Laguna , _ ç a rão 

A, e·c vações fei las <m d,ver o lu I 
I . gares, pa ｡ｾ＠

c I UV,8 101 ren Cla e , c' ｮｬｩｄｵｾｏ＠ a perm 
d . anpcer que po-

- 111 'er úe c ... os' qu cnCla. Lem de Ｎｾｲ｡ｬＧ＠ ' o I avel<, para a 

endo, como Ó uqul'lt" I'rll\'8 , I onto de di' t s raça 
pnnclpalmente n'l e .• t,";II" que atrav,s,amos pare 
nu, concen ｴ｡ｮｾｯＬ＠ c"m a ho, raMo: que a 8Utorid: 
C11I11petente, tome n <I 'IUa l'luor IIIIClatlra, afim de o: 
3 dc<cl'.nç", ＱｬｾＰ＠ ｃｾ ｮｴｬｉｬｕ･Ｌ＠ por llLri, ｴｾｭＢｯ＠ a r q 

. r, JIHar 
no no "0 ,'prrlto. 

ｅｳｳｾ＠ l,roJcc to oe ajlllCl.nnlllonlo que seu alitee 
I 

. 11, r 
ｰｲｾｬ･Ｚｬｯ･ｵｨ｣＠ 10 tunto Ollt ｬｕｾｬ｡ｓｬｬｬＨＩＬｰＨＩｲ＠ CIII prat C" • 

'Iue se ;tC li entreguú ao e'ql1eCllllento, envldo S. 
r.eo e.foJrço<, I'al'll 'IU9 'PJumo. t , Hemunhas de h 
melhoramento tih) '"1'011;11,"', . 

E:-tc <ll'rlfic:o ｾｦＧ ｉ ￚ＠ 11,,11. ; Ct>do alnctn que outro, 
para ,O I agrudavel aos oe"j, ,ou propl'letarlO ､ｾ＠ ｵｾ＠

c!lalct que quer ｣ｯｮｶｾＱ＠ ter oi sua frellt." lI'um ｃ Ｌ ｭｾ＠

EI)'ZIO, ｱｵｾｮ､ｯ＠ a rUa dus 01"lln3, nAo I'"tle 'erc'n. 
slderada eoOJo um " da" ｬ Ｇ ｲｲｬｬｾｬｬＧＬｴｃｾ＠ lia Cllplral, Qu,n o 
vemos que o corrego que ｩ､ ｲ｡ｖ ｴＧｾﾷ｜ｩＮｬ＠ uma das rua", lia 

Flgue:ra, pela natule_a Je 'eu cu!',''. 100 I r"Judlel' 
ai a ｾ｡ｵｊ･＠ publica, • XI: tllO" ellli etdllto uma lei rr 
'lDcl .. I, autor,.an,lo 11 (;an,3I'a, a nl'-l'ennl'r o Quel r 
ｰｲＢｾｉＧＨＩＬ＠ para nar IH,V" Ｌｰｾｵｬｭｴ＠ !lto pela ru ,\ 7 ､ｾ＠ el" 
tembro, o que mUito IUCI'.lrldllllh, 

As admllllStraçÔb P"UCII I reI loIp ntes , qUd,i ·eu. 
pre ｾＱｉＬＩ＠ prejurllclae ' , qu ",01" n.jO se pens l n ... moles 
loc,dculavel- 4u' \'". _"" ul'lgln.,r. 

Dê o .1 ' Jllãu \ 111 ,11 um I" ''''111 ao celllilerlO pu. 
blico, e haoe ""ncord .. 1' \Iue u natureza do (errenl, 
ｕｾｴｉ＠ presta I ala la'H d' aquelle sa ntullrlO,j ,lrrhm ,Ie 
sau ltutle'. e li COpl icho de sc u /lull'c\"sor ､ｾ ＮＬ＠ C<Jn,Q 
con .. ･ｾｵ ｴＺｴｬ ｴｴﾷ＠ 1'l"!'< U (taoo, ｳ ｾｉ ＱＮＩｉﾷｴＧ｣｡ｬｲｰｧ｡ｬＧ＠ com ､ｴ＾ｾｰｅＢ＠ h 

aoS cellllll riu .. de ｣･ｬﾷｴｴＧｾ＠ ir mandade:-. que a, sua 
aOlllio ls(r,lçõ s o i1l0 cou"enalldo CtllO as forças d., 
!'etll tllS. 

ub<e' 1'0 ain>la S.S. o triste espotnculu que se de,la· 
ca a ntJ .. ｾ｡＠ ｡､ｭｬｲ､ｾＢＡ＠ nl,.u IlIas ca tacumba"i da IrJnI!l° 
darlo do \l E .• ' que fur!lu ｡ｬＧｲｯｪＮｾ｡ｳ＠ au chao, Rlnlh 
com cada ｜Ｂｴ ｾ ｲ｢ｓＮ＠ ｾ･＠ onu ｦ ｯｳｾ･＠ () ｉｬｬ｣ｵｮｾｬ､･ｲｊ､ＨＩ＠ iutt'nto 
dll f.'H · ·e eXC,I\'açõ," par" (" rll ,use, 1' uma rUd em 
SPU ,eg u I n .. , ,, tIO I 

ｉ ｾ＠ quem d4l\ (lo spr o fi ｳｰＨｬｮｾ｡＠ \'tl 111'r :-rmelhanlls 
ｰｲｰｊｵｬＭｯｾ＠ ! 

ｆｲ､ｬｺｭ ｾ ｮｬａ＠ nao e,tú 1(lnJe Il ri a, (111 que o l'lbra r 
do .... SlnuS (\11:-. allllUIICl1! a vl ... itn Hnuual ao fPtlro ｲｬＨｩｾ＠

ＱＱｉＨｬｬＧｬｯｾ［＠ e ｏｾ＠ ｣ ｕｬ ｬｵｾｯＢＢ ｬ＠ erguntillão: qutm rUI ｡｣Ｌｬｵｾ｡＠

tle .emelhalll" cala,tl'tlp!rp I 
Sim, o, 1"l>llOs >I" ' r . L,'lo, nao podo rilo prof, rrr 

.nr Remelhante" 1i(ldo, um a ,õ pala\'f8, .... 

RETRATOS A PENNA 

X. Menes • 
B,)a ｰ･ｾｳｯ｡Ｎ＠ Vai camildlun>lo para ｯｾ＠ ｊｾｧｲ｡ｯＧ＠ lia 

docrepltulle, . 
E' ･ｸ｣ｾｳｳｩｶＢｭ･ｲＬｴ･＠ e moi ler. Núo eslú nos habi te, 

deixar de faler discur,o, nos bute4ulns, E' <oltt l
d
r(;, 

. r • . d ZI ra vlve.em cornvanhia 110 se li fiel amigo e cr ia o , d 
A ,u a modesta )ul.ll t"Ç,10 rl.canta 08 flC'q ueotd e' 
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Mat raea 

res que á - ali "e dirigem a ｳｾ｡＠ c,mvite. - I 
ａ｢ｯｲｲｾ｣･＠ o mentiroso e Aquelles qUfI aa entrelllo 

na espausllo do gellio. 
E' alto, traja com (Iacencis e gosto. 
A sua mesa é lauta e profu;, 
'!'em a virt:lde de ropartlr com a pobresa que lhe 

bale a porta o pAO da vitl ". 
Ed uca a mQcitlade. com tle I icaçilo e esmero, acon

selha os seus ､ｩｾ｣ｩｰｵｬｯｳ＠ que trilhem o caminho dobem 
e que se desviem lias más cc,mpanhias. 

Emtlm o nniSSO bom velho. é o retracto fiel .la per
fectibi IIdade hu mana. 

Deos o ｣ｯｾｳ＠ rve. 

Faustino. 
Falia fanh .. 80. ｾＢ＠ campo tia batalha cumpri0 rigo

ｲｯ ｳ ｡ｭ ｾ ｮｴ･＠ .. seu tl ,· ver . Edatura regular. Feições p"
ｬｩ､｡ｾ Ｎ ａ｢ｯｲｲ･｣･＠ o jogo E' amigo do proltimll e rias bri
ga1 de gallo. Fuma s"frrivelmente. ALorrece o menti
rosO. 

E'gordo e um tant'l calvo. 
Na ｭ ｾｳ｡＠ do trabalho ..... Caz o que porle. Nilo u.a 

bengala nem guarda chuva. Em PQlitlC1I segue o -Y'
terna docollega em fren to. 

DA dinheiros a premio. 
us aDjos da guarda, o preserve ､ｾ＠ maoo ｯＺｨ｡ｲｾｳ Ｎ＠

Factos e Boatos. 

Foi exonerarlo do cargo de ｳｵ｢ｊ･ｬｾｧ｡､ｯ＠ da comarca 
da capital. o alCer"s ｲｬ ｾ＠ p"licla Fraoci.cll B. da Si I· 
v.ira e nomed,l .. p'lra .ubSlitud-o o cidad,lo José G. 
da Sil V<I. 

ＪＺ ｾＬ Ｍ -k.-, , 

I{ealisou-se no dia II rio cnrrellte a SeSS;}O da sucie
dade Iltteraria - Ramo. J<loior - para a discuss,lo 
das ｳ･ｧ ｵｬｮｴ･ ｾ＠ thes"s: • t-lu"lIl C"I mais uLd a Purlu
lIa l. C.,"Õ"S oU POII,b,,1 / 

c (,l ual melhor ｬ Ｂｧ ｬｾｬＢｲｬｯｲ Ｎ＠ Solon ou Ly..:urgo 1 
O ｾ｡ｬＡｬｯ＠ du eddici .. Lel"feO Illlue funcciona es ta sucie

dduo achava-ae rel'IeCLII de socios distinclos, ､･ｾｴ｡ﾭ
cando-se entre ell e. ｏｾ＠ dign ... ｾＧｲｯｃ･ｳｳｵｬＧＧＧｳ＠ particulll
ｲ･ｾ＠ José ｉｴ｡ｭｯｾＬ＠ Joá, .\1. Uu ＬｲｌｾＮ＠ rlllolllendador Pita 
da. que mui cocc\lrrenlu para malllr l'xpleodor da 
se»llo do gremio. 

Entre os .. radores forao IIIl1i, n"llIveis o sr. Luiz 
Nune< Plr"s. que se ｬＱｬ｡ｮｬｲｾｾｴｉｬｕ＠ a f,nor d ... ｇＢｲｮ･ｾＬ＠

Jose Segui JUOiOI', H oulro. cUlltra !sto é a f",( ,r 
,te PClmbal. 

Ua ｳｾｧｵｮ､｡＠ these,elevarao-se mUIto .. s ｳｲｾＬ＠ Reinal
do Mllchado, p HoraClo Berliok, que d"rllonos seus 
brilhantes discursos comu m" lh .. r legislador o gran
､ｾ＠ philllsopho S"III1. 

P"esidlú a 111 6sa da sessào o sr. José Ralllos JUDi,'r, 
que em brevo ullocuçllu muitn animou a socledad" do 
gremio Iitteru rio 

Floali.ou a ｾＴＡｬｓｬｯ＠ '1ulti as 11 horll da noite, .en
do agraóe.çida a pre,"ncll doo 8rs. e,pro(ellorh acima 
relatado, pelu 2 '" orador da IIOsiedade. 

Avante a mucldade do Oremio lia carreira encetada 
que .ó tem ｬｯｵｲｯｾ＠ e glori ... 

-+ -*-
Pllr acto da presidencia roi exonerado do cargo de 

cornmaDdantd da policia o 'bnento reformado Mauoel 
J. de Almeida C')elho, sendo nomeado pua ｳｵ｢ｾｴｬｴｵﾭ
iJ-o o tenente Polycarpo da C. Vieira Brazil, que en
trou em exercI cio. 

-+ -t 

Para varIar. 

Em um collpgio : 
- SoletroeHa palavra, diz o mestre a urna crian-

ça. 
- V -a va, g-a ga, b-u-n, ti-a da .... 
- Diga! 
E o lO&ninQ cala,lo . 
- ｅｮｴｾＱｬ＠ nliQ sabe' Insiste o mestre. 
- M.imãe nito quer que eu digl\ este nome! 
- Pllrqoe é • bub .ge ! • 

4f- 4:-, , 
ｾＧｵｭ＠ exame: 
O examinador prepara terreno para uma pergunta; 
- S" b .. 'Iue Chl'ls t<l mOI'rIlU l .... 
- Nau ｾ･ｬｬ｢ｯｲ［＠ nem eu sabia que alie estava doen-

te. 

++ 
Nilo CltOI·OS. sinhásillha. As mtlninas que chorllo 

muitu flcãu fpias qu hndo chegllo a moça •. 
Então a senhora chorou muito em criança. 

Um Ｚｬｉｾ､Ｌ｣ｯ＠ foi chamado para ver um doente que 
estava muit .• mal. 

- ｍｩｮｨｾ＠ senhora, o .eu mad,lo estú per.lido! Já 
tem as mdos ri ｵｬ･ｴｾ＠ •. 
Ｍｍ｡ｾＬ＠ olhe que meu marhlo é tintureiro ... 
- TdlUb",n ,) o ｱｾ･＠ Ib .. vale, porque S9 não f03se 

tintureiro, era um homem morto, 

Rogamos aos nosslls banevolos ass if![ DsDtos ql\e se 
achãu em atruao o fllvor de pag-arem suas assignatu
ras, nós temos c<lmp romlssos a saptisfllZer, e 500 rs. 
para V V. S8. nllo é nada, mande-nos pag,l r, SI;J\ , 

LITlIOGIIAPlIIA E 'l'YP. DE ALE1ASDRE MARGARIDA 

Ｈｾｮ＠ .. icntul·18tn .-JOAQO IM MARoARloA. 
RUA DO PAORE JOAQUIM N.7 
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